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1 Opinião 

O motor certo para o 
plo, um investimento con-
junto com a Chrysler da or- .  
dem de US$ 500 milhões, 
para uma fábrica de moto-
res no Estado do Paraná. 
Essa unidade vai exportar 
aproximadamente 400 mil 
motores de 1,4 e 1,6 litro, o 
que equivale a uma expor-
tação de cerca de US$ 500 
milhões por ano. Vamos, 
além disso, investir aproxi-
madamente US$ 150 mi-
lhões em uma fábrica para 
produzir veículos Land Ro-
ver, que faz parte do grupo 
BMW. A uni- 
dade deve es- 	O clim 
tar operando otimismo, 
no final do 	o Pa 
próximo ano. 	trabalha 

A confian- 
ça, entretanto, 
vai além dos 
investimentos. Recentemen-
te, a BMW publicou anún-
cios em jornais de grande 
circulação, conclamando in-
teressados a fazer parte da 
nossa rede de concessioná-
rios. A resposta foi imedia-
ta: recebemos mais de cem 
mensagens em apenas dois 
dias de divulgação nacional. 
Na nossa peça publicitária, 
conclamamos as pessoas 
que confiam no Brasil a en-
trar em contato conosco e, 
mais uma vez, a reação po-
sitiva a esse apelo mostrou 
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s recentes dificulda- 
des dos chamados 
"tigres asiáticos" 

tomaram crescente a preo-
cupação dos brasileiros 
com o déficit da balança co-
mercial e com o resultado 
negativo do balanço em 
transações correntes. Os nú-
meros, se analisados isola-
damente, podem mesmo ser 
motivo de apreensão: o it----  • 
sultado negativo da balança 
comercial deve ficar entre 
US$ 10 bi- 
lhões e US$ 	O Bra 
12 bilhões necessid 
neste ano e o admi 
de transações adequada 
correntes pode 	o 
ficar entre 	d 
US$ 33 bi- 
lhões e US$ 35 bilhões. No 
entanto, para alívio dos que 
fazem uma análise mais de-
tida do cenário econômico, 
verifica-se que não há tanto 
motivo de apreensão. Os 
números mostram a neces-
sidade de administrar ade-
quadamente os déficits, mas 
ao mesmo tempo há vários 
sinais positivos em relação 
à economia brasileira. 

Talvez o mais positivo 
desses sinais sejam os pla-
nos de investimento que 
têm sido anunciados fre- 

qüentemente por empresas 
de vários setores econômi- 
cos. Esse é um fator impor- 
tante a considerar. Afinal, o 
investimento é o motor da 
economia, já que traz com 
ele não só empregos e arre- 
cadação de impostos, mas 
também tecnologia. Pode- 
se argumentar que o nível 
de investimentos está abai- 
xo do desejado, represen- 
tando 17% do PIB. Mas, 
ecrmó os planos de investi- 
mento continuam a ser 
anunciados praticamente 

todos os dias, 
em vários seto- 
res da econo- 
mia, pode-se 
prever que em 
breve o nível 
terá crescimen- 
to significativo. 

O crescimento dos inves- 
timentos, ao lado do incen- 
tivo às exportações, traz oti- 
mismo a quem analisa o ce- 
nário econômico brasileiro. 
Se tantas e tão importantes 
empresas estão dispostas a 
investir aqui, o panorama 
torna-se mais animador a 
médio prazo. E, com os•n- 
centivos às exportações, 
representados principal- 
mente por financiamentos 
do Programa de Financia- 
mento de Exportações 
(Proex), aparecem os sinais 

de que tam-
bém nessa 
área o Brasil 
pode vislum-
brar sensí-
veis melho-
ras. De fato, 
os recursos 
do Proex ti-
veram cresci-
mento de 
462% no pri-
meiro ~s-
ue e um 
apoio desse tipo já deu re-
sultados: as vendas externas 
alcançaram o expressivo ín-
dice de crescimento de 
8,2% em comparação com 
o mesmo período do passa-
do, nível bem superior à 
média mundial. 

É certo que o nivel de 
importações também vem 
crescendo e que por isso o 
déficit da balança comercial 
se deve manter elevado. 
Também é correto lembrar 
que as exportações são lide-
radas pelo complexo soja, 
mas é recomendável notar 
que as vendas externas têtri 
sido impulsionadas também 
por veículos e autopeças. 
Não se depende exclusiva-
mente, portanto, de produ-
tos primários. Ótimo sinal, 
que se vem somar aos in-
vestimentos para formar um 
quadro geral para a econo- 

mia que não 
deixa de ser 
animador. 
Ainda mais 
quando se 
observa que 
a dívida pá: 
blica caiu pe- 
à primeira 

vez em dois 
anos. Falta 
fazer muita 
coisa em ter- 
mos de gas- 

tos públicos e de ajustes do 
governo, mas as privatiza- 
ções são um dos sinais de 
que as autoridades estão tra- 
balhando para adequar tam- 
bém o governo às necessi- 
dades gerais da economia. 

Portanto, para quem tem 
visão de médio e longo pra- 
zo, como convém aos in- 
vestidores sempre atentos 
às oportunidades de merca- 
do, o cenário econômico 
brasileiro pode não ser o 
ideal, mas é, sem dúvida, 
positivo. A verdadeira en- 
xurrada de investimentos 
que as montadoras de veí- 
culos têm anunciado, por 
exemplo, mostra que o País 
é alvo de aportes vultosos e 
importantes. Nós, da 
BMW, fazemos parte deSse 
grupo que tem grande inte- 
resse e confiança no Brasil. 
Já anunciamos, por exem- 

que a confiança no País não 
se restringe a um restrito 
clube de empresas. É um 
sentimento que se espalha e 
reforça o espírito empreen-
dedor e otimista que vem 
dominando o Brasil. 

Temos, portanto, um qua- 
dro animador pela frente. O 
clima é de otimismo e pra- 
ticamente todo o País está 
trabalhando na direção cor- 
reta. Evidente que é preciso 
fazer correções, até porque 
o ambiente econômico 
mundial exige agilidade e 

capacidade de 
a é de adaptação. No 

	

e todo 	entanto, o ce- 

	

ie está 	nário não deixa 

	

ndó na 	de inspirar oti- 

	

direção 	mismo. O Bra- 

	

correta 	sil penrchoorrneasde1 it- 

reção certa, em uma estrada 
que está sendo corretamente 
pavimentada, e nessa traje-
tória conta com o motor 
mais adequado para che- . 
gar ao desenvolvimento: 
os investimentos. Se man-
tiver o rumo, portanto, tem 
motivos cada vez maiores 
para acreditar que chega-
rá a seu objetivo de ter 
crescimento sustentado, 
com benefícios para todos 
os que aqui trabalham. ■ 
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